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1. INTRODUÇÃO

O objetivo deste estudo é mostrar que o Espiritismo — que é ao mesmo tempo Ciênc ia, Filosofia e Religião — faz a
síntese históric a da Filosofia. O nosso roteiro segue os seguintes passos: c onc eito, históric o, a atitude filosófic a, os
grandes problemas filosófic os e o Espiritismo.

2. CONCEITO

A origem do c onc eito de filosofia está na sua própria estrutura verbal, ou seja, na junç ão das palavras gregas philos
e sophia, que signific am "amor à sabedoria". Filósofo é, pois, o amante da sabedoria. Mas o que é a sabedoria? É um
termo que signific a erudiç ão, saber, c iênc ia, prudênc ia, moderação, temperança, sensatez, enfim um grande
conhec imento.

Na tradiç ão mitológic a, a sabedoria era um atributo dos deuses, que revelavam uma verdade apodíc tic a, evidente,
não susc itando nem interrogações, nem dúvidas. A sabedoria era o dom de c onhec er o desc onhec ido, o
incompreensível e, princ ipalmente, de prever o futuro, o destino. Os deuses, na hierarquia mitológic a, renunc iavam
uma parc ela de sua sabedoria em favor dos orác ulos e de outros eleitos.

Enquanto a c onsc iênc ia do homem é dominada pela mitologia ele não interroga sobre o que é a sabedoria. Foi
prec iso que surgisse a Filosofia e, c om ela, o questionamento do c onhec imento ac eito c omo evidente, a fim de que
os mitos e as adivinhações c edessem lugar ao pensamento reflexivo. A partir daí, o simples "amor à sabedoria" vai
ampliando- se c om as c ontribuiç ões dos vários filósofos, até c hegarmos à c omplexidade da atualidade. (Oïzerman,
1978)

3. HISTÓRICO

Na própria Gréc ia Antiga o termo filosofia passou a designar não apenas o amor ou a procura da sabedoria, mas um
tipo espec ial de sabedoria. Aquela que nasc e do uso metódic o da razão, da investigaç ão rac ional em busc a do
conhec imento. Platão distingue a doxa, opinião, ou seja, o saber que temos sem tê- lo procurado, e a episteme, a
c iênc ia, que é o saber que temos porque o procuramos. Então, a filosofia já não signific a "amor à sabedoria", nem
tampouco signif ic a o saber em geral, qualquer saber; senão que signif ic a esse saber espec ial que temos, que
adquirimos depois de tê- lo procurado e de tê- lo procurado metodic amente.

Durante a Idade Média o saber humano dividiu- se em dois grandes setores: teologia e filosofia. A teologia é o
c onhec imento ac erc a de Deus. A filosofia são os c onhec imentos humanos ac erc a das c oisas e da Natureza e até
mesmo de Deus por via rac ional. Nesta situaç ão a palavra "filosofia" c ontinua designando todo o c onhec imento,
menos o de Deus. E assim adentrou muito o século XVII. (Garc ia Morente, 1970, p. 26 a 29)

A partir do século XVII, o c ampo imenso da filosofia c omeça a partir- se. Saem do seio da filosofia as c iênc ias
partic ulares: as matemátic as, físic a, química etc . Assim, atualmente, a filosofia é uma c iênc ia que estuda as leis
mais gerais do ser, do pensamento, do c onhec imento e da ação. É uma concepção c ientífic a do mundo c omo um
todo, da qual se pode deduzir c erta forma de c onduta. (Bazarian, s. d. p., p. 37)

4. AT ITUDE FILOSÓFICA

Atitude signific a c omportamento, postura, modo de proc eder de uma pessoa. No âmbito da filosofia, são os
questionamentos que fazemos c om relaç ão a nós mesmos, à vida, ao outro e ao mundo. Perguntamo-nos: por que
existo? Qual a finalidade de minha existênc ia? Como proc eder em relaç ão ao meu próximo? Devo ajudá- lo? Até que
ponto?

Dentro de um estudo mais aprofundado da Filosofia, esta atitude pode ser resumida nos seguintes termos:

Dúvida -  Estado do pensamento que, espontaneamente ou deliberadamente, não tem c erteza de se adequar ao seu
objeto (ou de que o seu objeto lhe seja adequado). (Legrand, 1986) Desc onfiar da autoridade e não ac reditar de
imediato em tudo o que nos falam é um bom exerc íc io.

Crit ic a -  Designa todo o estado de um juízo que vise estabelec er o seu valor ou a sua legalidade de ponto de vista
lógic o. (Legrand, 1986). Em termos do pensamento c rític o, deveríamos passar tudo pelo c rivo da razão. É por esta
razão que se diz que é preferível rejeitar nove verdades a ac eitar uma únic a c omo erro.

Reflexão, Volta atenta do pensamento c onsc iente sobre si próprio que, tanto sob o ponto de vista psic ológic o c omo
ontológic o c onstitui a sua princ ipal manifestaç ão. Implic a sempre uma "separação" da c onsc iênc ia de si própria, que
indic a talvez sua essênc ia. (Legrand, 1986) Nesse sentido, devemos estar sempre remoendo as informações,



ruminando aqui e ali para ver um outro ângulo da questão, busc ando o aprofundamento e dando respostas c orretas.

Contradiç ão -  Em lógic a, c hama- se proposiç ões c ontraditórias a duas proposiç ões que não podem ser
simultaneamente nem verdadeiras , nem falsas. (Legrand, 1986) Quer dizer, devemos evitar a expressão dúbia das
palavras. Ou seja: sermos c oerentes c om aquilo que falamos.

O verdadeiro filósofo não pode ser nem otimista, nem pessimista. Dever ver tudo c omo se fosse um problema que o
obriga a pensar. Pensar não por pensar, mas c om o vigor intelec tual de desc obrir a verdade. E para c onseguir tal
fim, deve adquirir uma postura desarmada, sem preconceitos e sem posiç ões já assumidas anteriormente, isto é,
deve estar permanentemente aberto aos novos ac ontec imentos.

5. ONTOLOGIA

Ontologia é a parte da filosofia que trata do ser enquanto ser. De ac ordo c om J. Herculano Pires em Introdução à
Filosofia Espírita, "O problema do ser empolga toda a História da Filosofia e podemos c onsiderá- lo c omo o elo que
mantém a união do pensamento religioso c om o filosófic o".

Diz- nos ele que o Ser, para Pitágoras, era representado pelo número 1; para Sartre, o Ser é uma espéc ie desses
ovóides de que nos falam os livros de André Luiz; no marxismo e no neopositivismo é o ser humano o que importa.
Deduz- se daí que o Ser é sempre, em qualquer sistema ou c oncepção, o mistério do Um e do Múltiplo.

Na Filosofia Espírita esse mistério se ac lara através da revelaç ão e da c ogitaç ão A revelaç ão pode ser humana e
divina. No c aso é divina, pois reservamos para o c ampo humano a expressão c lássic a da técnic a filosófic a: a
cogitaç ão. Os Espíritos revelaram a existênc ia do Ser pela c omunic ação mediúnic a (e a provaram pela
fenomenologia mediúnic a), mas os homens c onfirmaram essa existênc ia pela c ogitaç ão, pela pesquisa mental do
problema.

Assim, c ada c riatura humana é um ser espiritual, mas é também um ser físic o ou um ser c orporal. A ligação entre o
ser espiritual e o ser físic o é feita através do c orpo perispiritual. Desta forma, o ser não é apenas o Espírito, é
também o perispírito e o c orpo vital.

O c orreto, portanto, é dizer "Espírito fulano de tal" e não c omo a maioria diz "Espírito de fulano de tal. Expressando-
nos c om o prefixo de, dá- se a impressão que separamos o Espírito do c orpo físic o, o que não é uma verdade.

No que tange ao c onhec imento do Ser Supremo (Deus), a Doutrina Espírita afirma que quando o nosso espírito não
estiver mais obscurec ido pela matéria, teremos c ondiç ões de penetrar no mistério da divindade. (1983, c ap. V)

6. TEORIA DO CONHECIMENTO

A maneira pela qual se adquire o c onhec imento é de vital importânc ia não só para a Filosofia c omo para todos nós.

De acordo c om a tradiç ão filosófic a, há duas formas de se apreender o c onhec imento:

1ª) a platônic a ou soc rátic o- platônic a, que envolve a questão da reminisc ênc ia das idéias (c onhecemos pelo
Espírito);

2ª) a sofístic a ou empíric a, que se refere apenas aos nossos sentidos (c onhec emos pelos sentidos).

Aristóteles tenta c onc iliar essas duas posiç ões antagônic as c om a sua teoria do espírito formativo e do espírito
receptivo.

Para Aristóteles, o espírito formativo era a própria alma humana proc edente do mundo espiritual, não sujeita às
influênc ias do mundo exterior; o espírito rec eptivo, uma espéc ie de matéria em que se imprimem as sensações do
mundo exterior. Para Aristóteles, as formas do mundo exterior se imprimem na matéria dos sentidos e dão forma a
essa matéria.

Na Filosofia Espírita, a dualidade de espíritos da teoria aristotélic a não existe. Isto porque os sentidos são apenas
instrumentos de c aptaç ão.

-  o homem é essenc ialmente um espírito;

-  espírito é substânc ia do homem e o c orpo seu ac idente.

A perc epç ão segundo a Filosofia Espírita é uma fac uldade geral do Espírito que abrange todo o seu ser. O espírito é,
pois, o grande c onhecedor, é o princ ípio inteligente da Natureza, c uja fac uldade perc eptiva se desenvolve através
de fases suc essivas: sensibilidade vegetal, animal e depois humana. O proc esso gnoseológic o inic iado na era tribal
se desenvolve através das fases anímic a, mágic a, mític a, místic a ou religiosa, atingindo a c ientífic a ou rac ional e
passando então à psic ológic a ou espírita. (Pires, 1983, c ap. III)

7. AXIOLOGIA

Axiologia – do gr. axios, valor, valia e logos teoria. T ermo muito usado atualmente para designar a teoria do valor,



que investiga a natureza, a essênc ia, e os diversos aspec tos que o valor pode tomar na espec ulaç ão humana. T eve
iníc io c om Platão, na teoria das formas ou idéias subordinadas à forma do Bem, e desenvolvida posteriormente, por
Aristóteles, pelos estóic os e epic uristas, que investigaram sobre o summum bonum (supremo bem). Na filosofia
escolástic a, o Summum Bonum é Deus. No século XIX, pela influênc ia da Economia, da Soc iologia e da Psic ologia
surgiram diversas doutrinas sobre a relatividade dos valores. (Santos, 1965)

A axiologia trata dos problemas de étic a, estétic a, direito, polític a, escatologia etc . Allan Kardec  no livro III (As Leis
Morais) e no livro IV (Esperanç as e Consolaç ões) de O Livro dos Espíritos faz uma síntese de todos esses
problemas. Diferenc ia-nos c om muita c lareza o que é o bem e o que é o mal; estimula-nos à prátic a da justiç a do
amor e da c aridade; dá- nos, em fim, todas as c oordenadas para uma atuaç ão mais c onsc iente no seio da soc iedade
em que somos obrigados a c onviver.

8. CONCLUSÃO

A Filosofia Espírita é, e sempre será, a grande educadora do homem. Podemos, assim, afirmar que não existe
nenhum outro proc esso tão revoluc ionário quanto o Espirit ismo. Por que? Ele nos oferec e as noç ões do "Ser" e seus
deveres c om relaç ão a si mesmo, à família, à pátria e ao planeta em que habita. Aproxima-nos de uma verdade
integral. De posse do c onhec imento espírita, Já não mais pensamos parc ialmente, mas c omo c o- partic ipantes de
uma verdade maior, assumindo uma responsabilidade não só para c om o Planeta em que vivemos c omo também para
c om o Cosmo que nos absorve.
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